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	As Ruas na História de Castanhal

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O conhecimento da História é um bem necessário. É isto que o dá identidade a uma nação, a um país, a um município. 

	Cada avenida, rua, travessa e alameda de nossa cidade possui sentido histórico extraordinário. Quem foi Barão do Rio Branco, o que fez Quintino Bocaiúva, qual a biografia do Marechal Deodoro, o que aconteceu na época do Presidente Vargas, quem era Cônego Leitão, que importância teve o Major Ilson Santos? 

	Através desta estratégia “didática” o Autor tenta popularizar conhecimentos acerca do passado da cidade onde nasceu. 

	Mas, não é só isso. Ele quer estender o conhecimento cívico à algumas noções corretas da questão urbana, presente nas vias públicas, explicando o que é avenida, qual a diferença entre esta e a rua, quais as características da travessa e da alameda.

	“A História nas Ruas de Castanhal” vem preencher uma lacuna na historiografia castanhalense e auxiliar professores e alunos na pesquisa sobre tema sempre presente no nosso dia-a-dia.

	 

	 

	
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O conhecimento da História é um bem necessário. É isto que dá identidade à nação, ao país e ao município.

	Observamos que dar nomes às vias públicas é prática muito apreciada entre os membros do Executivo e do Legislativo. Graças a isto homens e mulheres de valor são imortalizados, levando-se em conta estatura moral e intelectual de quem contribuiu, de fato, para o engrandecimento de Castanhal. 

	Mas, é desconcertante a descoberta de que determinados logradouros receberam nomes de pessoas que levaram uma vida patética, que eram crônicos sociais, por vezes grandes falsários ou notórios sovinas – gente que não fez nada além de tirar tudo o que puderam do Município, sem dar nada a ele. Estes serão omitidos. Com exceção do Coronel Leal – nome de rua no perímetro central – cuja biografia ilustra os efeitos do despotismo de uma só pessoa sobre toda a comunidade, comportamento semelhante a de alguns políticos de nossa convivência atual. 

	A Editora Origens quer divulgar o sentido histórico que possuem as vias públicas da cidade de Castanhal      por meio deste livrete. Apresenta uma coleção sintética de informações contidas nos livros “História Antiga de Castanhal – A Crônica das Épocas”, “História Moderna de Castanhal – Os Prefeitos” e “Castanhal – História Moderna. A Formação Política”, todos de Carlos Araujo.

	       Este é o início de uma pesquisa que poderá fecundar ainda mais, com novos dados. Por isso é natural que pessoas queiram colaborar para que este pequeno volume cresça e seja enriquecido em muitas edições posteriores.

	
	Dezembro de 2004.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 1 

	As Avenidas 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Estas vias urbanas são assim denominadas por serem mais largas do que as ruas, em geral com diversas pistas para circulação de veículos. As avenidas secundárias seguem a regra de serem traçadas paralelamente à principal, desde que reunam condições análogas.

	 

	Avenida Altamira

	Esta via pública começa na Rua Comandante Assis, termina na Av. Presidente Vargas, a partir da qual recebe a denominação de Av. Inácio Coury Gabriel Filho. 

	A denominação desta avenida foi uma homenagem prestada pelo Prefeito Maximino Porpino Filho, ao município paraense de Altamira. Em 1962, durante o primeiro encontro de prefeitos do Estado do Pará, Maximino fez acordo com vários prefeitos, naquele momento, para  colocar  o

	nome de Castanhal em rua de seus municípios, que ele retribuiria, aqui, da mesma forma. Assim foi feito: Castanhal passou a existir uma Avenida Altamira, enquanto que no Município de Altamira criou-se uma Avenida Castanhal. Este acordo foi estendido à Curuçá, Bragança, Capanema – hoje denominações de alamedas,  todas nas cercanias do Camping Ibirapuera que pertence à família do ex-prefeito Maximino Porpino Filho. 

	O município de Altamira fica na Mesoregião Sudoeste Paraense(mapa na página anterior). Foi criado, pelo poder público, mediante o Decreto Legislativo nº 1234 de 6 de novembro de 1911 e sua instalação se deu no dia primeiro de janeiro do ano seguinte (Decreto nº 1852). 

	 

	 

	Avenida Barão do Rio Branco

	Esta avenida chamava-se, originalmente, Estrada do Fio. Com o advento da Estrada de Ferro, os trilhos atravessando o seu leito, passou a se chamar Av. Augusto Montenegro em homenagem ao governador do Estado que fez chegar a via férrea até Castanhal, construiu a estação ferroviária e o grupo escolar. 

	                 A moderna Avenida Barão do Rio Branco é a artéria principal de Castanhal. Começa na Rua Irmã Adelaide, no centro da cidade e termina no Distrito Vila de Apeú. Sua atual denominação é uma homenagem à José Maria da Silva Paranhos Júnior – o Barão do Rio Branco.

	BIOGRAFIA: Diplomata brasileiro, nascido no Rio de Janeiro, estudou no Imperial Colégio de D. Pedro II e cursou as faculdades de direito de São Paulo e de Recife, onde se bacharelou (1866). Trabalhou como jornalista em Pernambuco e foi promotor público em Nova Friburgo, RJ. Eleito deputado por Mato Grosso, acompanhou o pai, o visconde do Rio Branco, como secretário em missão especial ao Prata e ao Paraguai (1869).  Participou   também da 

	missão (1870-1871) que entabulou as negociações prévias de paz entre os aliados na guerra contra o Paraguai. Retornou ao jornalismo (1873), como redator e depois como diretor, ao lado de Gusmão Lobo, do periódico “A Nação” onde, abolicionista como o pai, pregou a emancipação dos escravos. Nomeado cônsul em Liverpool, Reino Unido (1876), foi delegado brasileiro à exposição de São Petersburgo (1884) e tornou-se conselheiro privado do imperador, de quem recebeu o título de Barão do Rio Branco (1888). Neste período escreveu Esquisse de l'histoire du Brésil (1889), publicado especialmente para a exposição universal de Paris. 

	Respondeu pela superintendência da emigração para o Brasil (1889-1893), e foi decisivo no reconhecimento internacional dos direitos brasileiros sobre o território das Missões (1895), reclamado também pela Argentina. Nomeado (1898) para a defesa dos interesses nacionais na questão do Amapá, submetida à arbitragem da Suíça, também saiu vitorioso (1900). Convidado pelo presidente Rodrigues Alves, assumiu a pasta das Relações Exteriores (1902), na qual permaneceu até sua morte, no Rio de Janeiro. Nesse período resolveu várias questões internacionais. 

	Graças a sua iniciativa, foi atribuído ao Brasil o primeiro cardinalato da América do Sul e o estabelecimento da primeira embaixada do Brasil, em Washington. Foi nomeado presidente perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e membro da Academia Brasileira de Letras. Considerado figura padrão da diplomacia brasileira, seu nome designa o órgão do ministério que se incumbe da formação dos jovens diplomatas, o Instituto Rio Branco. No centenário de seu nascimento (1945), o Ministério das Relações Exteriores publicou suas obras completas.

	 

	Avenida Expedito de Araujo Pontes

	Antes chamava-se Avenida Presidente Kennedy mas, por um ato da Câmara Municipal de Castanhal em 2002, passou a se chamar Av. Expedito de Araujo Pontes. 

	Este empresário-lojista, quando em vida participou, ativamente, da formação de nossa sociedade, contribuindo como membro de entidades filantrópicas e de classe. Foi venerável mestre das lojas maçônicas Luz e Fraternidade Castanhalense e Rei Salomão. Presidente da Associação Comercial e Industrial de Castanhal, fundador da Câmara de Dirigentes Lojista, presidente da Federação de Câmaras de Dirigentes Lojistas do Pará, delegado da Federação do Comércio do Pará. 

	 

	Avenida Presidente Vargas

	Antiga Av. José de Alencar. Recebeu a atual denominação em homenagem  a Getúlio Dornelles Vargas – chefe da Revolução de 1930. 

	BIOGRAFIA: Político, ditador (1930-1945) e presidente eleito (1951-1954), do Brasil, nascido em São Borja-RS, a mais expressiva figura política da república brasileira, chefe do getulismo, movimento político-social de sua inspiração. Estudou as primeiras letras com um mestre-escola na cidade natal e depois da revolução federalista (1893-1894), continuou os estudos em Ouro Preto-MG. De volta a São Borja, assentou praça como soldado 

	raso no 6º batalhão de infantaria (1898) e a seguir foi promovido a sargento (1899). Entrou na Escola Preparatória e de Tática de Rio Pardo-RS (1900) e concluiu o serviço militar em Porto Alegre. Apresentou-se como voluntário em Corumbá (1903) diante da ameaça de guerra entre Brasil e Bolívia,  na questão do Acre. De volta ao sul entrou na faculdade de direito de Porto Alegre (1904). Participou do lançamento do jornal “O Debate” (1907), do qual se tornou secretário de redação. 

	Diplomado (1907), foi nomeado para o cargo de segundo promotor público no tribunal de Porto Alegre, mas logo depois voltou para São Borja, onde começou a exercer a advocacia e iniciou-se na  política. Eleito deputado estadual pelo Rio Grande do Sul (1909) e reeleito (1913), mas rompeu com Borges de Medeiros e renunciou ao mandato. Retornou a São Borja, onde voltou a atuar como advogado. Reconciliado com Borges de Medeiros (1917), elegeu-se novamente deputado estadual e tornou-se líder da maioria. Eleito deputado federal (1923), foi autor da lei de proteção ao teatro, que levou seu nome, e participou ativamente da reforma constitucional do governo Artur Bernardes, que fortaleceu o poder executivo. Foi presidente da comissão de finanças da Câmara de Deputados, assumiu o Ministério da Fazenda (1926) no governo de Washington Luís, e formulou um plano de estabilização monetária, que previa a criação do cruzeiro, mas deixou a pasta (1928) para se candidatar e eleger-se presidente do estado pelo Partido Republicano do Rio Grande do Sul. 

	No ano seguinte Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraíba organizaram a Aliança Liberal e lançaram a chapa Getúlio Vargas/João Pessoa para a sucessão de Washington Luís. Com as denúncias de fraudes na eleição de Prestes (1930), a situação agravou-se com o assassinato de João Pessoa e, com o apoio do movimento tenentista, a revolução foi deflagrada no Rio Grande do Sul, Washington Luís foi deposto, e uma junta transmitiu o poder ao chefe da rebelião. 

	O novo chefe do governo suspendeu a constituição, fechou o Congresso Nacional e reduziu de 15 para 11 o número de juízes do STF. Nomeou interventores para os estados e criou os Ministérios do Trabalho, da Indústria e Comércio e da Educação e Saúde. Promulgou uma nova lei sindical. Esmagou a revolução constitucionalista em São Paulo (1932), promulgou uma nova constituição (1934) e foi eleito de forma indireta presidente da república, lançou as bases da legislação trabalhista e inaugurou o populismo e a intervenção do estado na economia. 

	Criou a previdência social e os institutos de aposentadorias. Pôs os partidos esquerdistas na ilegalidade (1935) e com a aproximação das eleições marcadas (1938), dissolveu a Câmara e o Senado, fez prender e exilar líderes da oposição, revogou a constituição, suspendeu eleições e instaurou o Estado Novo. Reprimiu toda a atividade política, adotou medidas econômicas nacionalizantes e criou as bases para a formação de um corpo burocrático profissional, com a instalação do DASP. Declarou guerra à Alemanha (1942) e pôs em prática o processo de redemocratização do país. 

	Decretou a anistia para presos políticos, entre eles o chefe comunista Luís Carlos Prestes (1945) e marcou as eleições para 2 de dezembro do mesmo ano, porém foi deposto em outubro por um golpe militar e retornou a São Borja. Nas eleições de 2 de dezembro, foi eleito senador pelo Rio Grande do Sul e por São Paulo e deputado federal pelo Distrito Federal e mais seis estados, mas manteve-se em São Borja, em exílio voluntário até assumir sua cadeira no Senado com a nova constituição (1946). 

	Candidatou-se à presidência (1950) pelo PTB contra o brigadeiro Eduardo Gomes, que concorria pela UDN. Eleito tomou posse em janeiro (1951), mas sua política nacionalista, como a que orientaria a criação da Petrobrás (1954), encontrou fortíssimos adversários, entre eles o jornalista Carlos Lacerda. A nomeação de João Goulart para o Ministério do Trabalho (1953) desagradou os círculos militares, políticos e empresariais. 

	Em fevereiro (1954) o atentado a tiros no Rio de Janeiro ao jornalista Carlos Lacerda, no qual morreu o major-aviador Rubens Vaz, que o acompanhava, precipitaram a crise política. O  suposto criminoso foi preso e revelou suas ligações com membros da guarda palaciana, que também foram presos. O presidente reconheceu que, sem seu conhecimento, corria sob o palácio um mar de lama e os militares exigiam sua renúncia. 

	A pressão foi demais e o presidente suicidou-se com um tiro no coração em 24 de agosto (1954), deixando uma carta-testamento de natureza fundamentalmente política.

	 

	 

	Avenida Paulo Titan

	Esta via dupla situa-se às margens do Igarapé Castanhal. Sua denominação foi uma homenagem ao engenheiro e político que marcou uma era de popularidade: Paulo Sérgio Rodrigues Titan. Por três vezes, prefeito de Castanhal. Também foi deputado estadual e federal.

	Nasceu em Belém, dia 15 de setembro de 1943. Sua primeira vocação foi para o desenho. Segundo seus pais Edgar e Irene Titan ele passou a manifestar o dom de desenhar desde a meninice. De forma que, em 1966, tornou-se professor de desenho pelo CADES, atuando em vários estabelecimentos de 

	ensino de Belém. Diplomou-se no curso de Engenharia Civil em 1966, pela UFPA. Sob sua responsabilidade técnica foram construídas várias casas e alguns prédios bem conhecidos, em Belém. 

	Em 1971 passou a integrar o Departamento Estadual de Estradas e Rodagem – o DER – quando foi engenheiro das obras da PA-70. Cresceu dentro deste órgão do governo conquistando, logo, a chefia do Escritório de Topografia da PA-70, depois chefiou o Grupo Executivo de Implantação das Rodovias do Sul do Pará e finalmente foi chefe da 5ª Divisão Regional do DER, em Castanhal, de onde saiu para o cargo de Prefeito Municipal.

	Foi autor do Símbolo dos 50 Anos do Município de Castanhal.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2 

	As Ruas 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ruas são vias públicas para circulação urbana, total ou parcialmente ladeada de casas. Estas estradas urbanas são menos largas do que as avenidas. As ruas são traçadas paralelamente às avenidas.

	 

	 

	Rua Comandante Francisco de Assis

	Esta rua recebeu o nome do primeiro prefeito de Castanhal: Francisco Rodrigues de Assis.  Ele era natural da Vigia, onde também exerceu o cargo de prefeito. Foi tenente, depois comandante da Marinha. Com a Revolução de 1930 ele passou a ser intendente de ordens de Barata. Logo que Castanhal foi elevada à categoria de Município o Interventor do Pará, Magalhães Barata, nomeou-o para ser o primeiro prefeito. Sua posse foi a 31 de janeiro de 1932, portanto no terceiro dia depois da criação do Município. 

	O Comandante Assis, era muito exigente. Os anos que passou navegando através de uma companhia de Manaus, comandando as tripulações dos navios, refletiu na formação de seu temperamento. A convivência militar com o seu chefe e superior, Magalhães Barata, estava baseada no cumprimento de ordens e ele encarava a sua investidura, na Prefeitura de Castanhal, como uma "missão" militar. O tenente (promovido, depois, à major) Francisco Rodrigues de Assis, comungava dos ideais políticos revolucionários aos quais estava subordinado.

	O Comandante tratava os colonos com rispidez e estes o consideravam meticuloso. Nas visitas de inspeção aos retiros de farinha exigia explicações detalhadas, até mesmo para problemas insignificantes. As atitudes extremadas lhe valeu o apelido de "mandioca lavada". 

	As principais realizações

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	BIOGRAFIA: Nascido em Belém  a 17 de outubro, senador pelo Pará e inimigo político do Senador Antônio Lemos, faleceu no Rio de Janeiro a 16 de junho de 1944, aos 86 anos de idade.

	Iniciou sua vida maçônica em 1º de agosto de 1888 na Loja Harmonia de Belém. Ascendeu aos cargos mais elevados na maçonaria, exercendo durante 12 anos e quatro meses o Grão Mestrado Geral do Grande Oriente do Brasil (GOB). Em dezembro de 1917, foi-lhe outorgado o   Título de Grão Mestre 

	Honorário, pelo Decreto 55. Em   30 de março de 1907 assinou o Tratado de Aliança com a Maçonaria Portuguesa. 

	Em 24 de dezembro de 1908, Lauro Sodré, convocou o 1º Congresso Maçônico Nacional, que se realizou entre 14 e 24 de julho de 1909, onde proferiu o discurso de abertura.
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